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Entusiasmados, corredores enfrentarão viagem de três dias até São Paulo

Partiu rumo à edição 
histórica da São Silvestre
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THALIS ARAÚJO

U m ônibus com 46
pernambucanos
partiu da Prefei-
tura do Recife, na
manhã de sexta-

feira, rumo a São Paulo. Eles vão
participar da 100ª edição da Corri-
da de São Silvestre, que acontece na
próxima quarta-feira. O grupo é
composto por atletas entre 30 e 74
anos. Todos estavam devidamente
trajados com camiseta que estam-
pava uma capivara corredora, ani-
mal que é símbolo da capital per-
nambucana. Na maior cidade do
Brasil, eles percorrerão um percur-
so de 15 km, com início e término na
Avenida Paulista, passando por
símbolos da Terra da Garoa. A via-
gem dura três dias. A São Silvestre
é a principal corrida de rua da Amé-
rica Latina.

Sabor especial
A empregada doméstica Wilma

Silva, de 56 anos, vai competir
pela terceira vez, mas esta edição
tem um sabor especial para ela,

Grupo formado por 46 corredores de Pernambuco
embarca em ônibus do Recife para participar da
centésima edição da maior corrida de rua da
América Latina, em São Paulo 

que enfrentou câncer de mama há
15 anos. Hoje está curada. Ela vem
de Tracunhaém, na Mata Norte do
estado.

“Para mim, é como se fosse a pri-
meira vez. É muita emoção. Eu
vou com muito orgulho para trazer
a linda medalha dos 100 anos que
vão ficar na história. Eu já partici-
pei de muitas corridas aqui no
Recife, mas a que me chama mais
atenção é a de São Silvestre. Quem
nunca foi, precisa ter o privilégio
de conhecer. São 15 km. É um es-
forço, mas vale a pena”, comentou
ela, que treina três vezes por se-
mana, correndo por canaviais da
sua cidade.

O aposentado Severino Pereira,
74, também tem história com a
competição. Ele participa há 26
anos e mora em Jardim Marangua-
pe, em Paulista, Região Metropoli-
tana do Recife. Para continuar se
preparando, Pereira levou um kit
com uma rapadura de um quilo e
uma palma com 12 bananas.

“Eu tenho seis anos de São Sil-
vestre e procurei me inscrever o
mais rápido possível. Eu quero
cumprir esses 15 km em uma hora
e 50 minutos. Vamos colocar ritmo
e segurar. Estou levando rapadura,
que contém sacarose, e banana,
que é rica em potássio. Comendo no
percurso, a pessoa não sente
dor nem câimbra”, destacou.

Apoio municipal
Os atletas da capital pernambu-

cana, segundo o secretário de Es-
portes da cidade, Eriberto Medei-
ros Filho, contam com o apoio do
programa “Recife Corre”, desen-
volvido e coordenado pela pasta,
que ao longo de todo o ano ofere-
ce assessoria de treinamento aos
corredores.

“A gente sabe a fama e o marco
que tem a Corrida de São Silvestre.
Então é muito importante man-
darmos esses 46 atletas para re-
presentar o nosso Recife. Além dis-
so, eles levam [na camisa estam-
pada] uma capivara, que represen-
ta tão bem a nossa história, e o fre-
vo, que é a nossa cultura. Vão se
movimentar e divulgar nosso Recife
para o mundo. Todos eles são atle-
tas do nosso programa ‘Recife Cor-
re’ e têm assessoria de corrida gra-
tuita, onde recebem planilhas de
corrida e têm pontos físicos de
apoio. Estão todos bem de saúde fí-
sica e mental”, declarou Eriberto.
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